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RESUMO– O murucizeiro é uma espécie frutífera que vem demandando nos últimos anos5

informações sobre materiais que possam ser recomendados as diversas regiões de cultivo.6

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar clones de murucizeiro cultivados em7

Igarapé-açu, Pará, quanto a aspectos vegetativos em seu primeiro ano de desenvolvimento.8

Os tratamentos consistiram de clones oriundos do BAG-murucizeiro da Embrapa9

Amazônia Oriental: Açu, Cristo, Guataçara, Igarapé-açu-1, Maracanã-1, Maracanã-2,10

Santarém-1, Santarém-2, São José, Tocantins-1 e Tocantins-2. Foram avaliados os11

seguintes caracteres morfológicos: altura de planta, diâmetro do caule, número de ramos e12

volume de copa. Observou-se que há variabilidade genética entre os clones de murucizeiro13

para os caracteres altura de planta, com destaque para os clones São José, Cristo e14

Maracanã 2, e também para o volume de copa, com destaque para o clone Maracanã 2.15

Apesar de não ter havido diferença significativa entre os clones para os caracteres diâmetro16

do caule e número de ramos, estudos fenológicos continuarão a ser realizados17

semestralmente, a fim de se identificar os clones que apresentam maior sustentação de18

copa.19

PALAVRAS-CHAVE: Byrsonima crassifolia (L.) HBK, período vegetativo.20

INTRODUÇÃO21

Omurucizeiro(Byrsonimacrassifolia (L.) HBK) é espécie frutífera da família22

Malpighiaceae, nativa da Amazônia e que se encontra amplamente distribuída na América23
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tropical (CARVALHO; NASCIMENTO, 2013). Ocorre, com maior frequência e24

abundância, na Amazônia brasileira e nos estados do Nordeste e no Brasil Central. Essa25

espécie tem sido relativamente bem estudada no que se refere às características botânicas,26

composição química e sistema reprodutivo (CAVALCANTE, 2010; REZENDE; FRAGA,27

2003; RÊGO; ALBUQUERQUE, 2006). Contudo, ainda não existem genótipos28

selecionados que possam ser recomendados para as áreas de cultivo na região Norte do29

Brasil, e que apresentem alta produtividade e características agroindustriais superiores.30

Desta forma, este trabalho tem como objetivo a caracterização vegetativa do primeiro ano31

de desenvolvimento de genótipos de muricizeiro cultivados em Igarapé-açu, Pará.32

MATERIAL E MÉTODOS33

O experimento com clones de murucizeiro propagados por enxertia foi instalado no34

município deIgarapé-açu, Pará, na Embrapa Amazônia Oriental em 2013. O35

delineamentoutilizado foi inteiramentecasualizado com seis repetições, sendo onze36

tratamentos com uma planta por parcela, com total de 66 plantas.Os tratamentos37

consistiram dos seguintes clones oriundos do BAG-murucizeiro da Embrapa Amazônia38

Oriental: Açu, Cristo, Guataçara, Igarapé-açu-1,Maracanã-1, Maracanã-2, Santarém-1,39

Santarém-2, São José, Tocantins-1 e Tocantins-2.Um ano após o plantio, com o objetivo de40

verificar o crescimento e desenvolvimento dos clones, foram avaliados os seguintes41

caracteres morfológicos: altura de planta (AP, m): da base do caule ao nível do solo e a42

extremidade do ramo mais alto;diâmetro do caule (DC, cm): medindo-se a base do caule ao43

nível do solo; número de ramos (NR, n): ramificações que surgem a partir do caule44

principal; e volume de copa (VC, m3): segundo Mendel (1956) por V = 2/3.πR2.AP, em45

que V é o volume (m3), R é o raio da copa (m) e, AP a altura da planta (m).Todos os46

caracteres foram registrados individualmente para cada planta, e a partir destes47

dadosrealizou-se a análise de variância e teste de médias (Tukey), seguindo as48

recomendações de Gomes (1990) e utilizando-se o aplicativo computacional Programa49

Genes(2013).50

RESULTADOS E DISCUSSÃO51

Como se pode observar na Tabela 1, houve significância ao nível de 1% de52

probabilidade para AP, e ao nível de 5% de probabilidade para VC.53

54



55

Tabela 1 – Análise de variância para caracteres morfológicos de clones de murucizeiro.56
57
58

59

60

61

As médias dos tratamentos para os caracteres estudados estão apresentados nas62

Figuras de 1 a 4. Para AP (Figura 1), os tratamentos que se destacaram foram o São José63

(1,76m), Cristo (1,61m) e Maracanã-2 (1,59m).Não houve diferença mínima significativa64

para DC (Figura 2) e NR (Figura 3). Como a madeira do muruci apresenta baixa65

densidade, a planta deve apresentar um diâmetro de caule que possa sustentar o grande66

número de ramificações que surgem a partir do caule principal, a fim de se evitar futuras67

rachaduras que acarretam no tombamento da planta, e comprometem a produção. Estudos68

fenológicos para estes caracteres continuarão a ser realizados semestralmente, a fim de se69

identificar os clones que apresentam maior sustentação de copa. Para o VC, observou-se70

diferença significativa entre os tratamentos (Figura 4), com destaque para o clone71

Maracanã 2 (3,09m3). O murucizeiro é considerada uma espécie semi-domesticada72

(CLEMENT, 1999), ou seja, como houve uma significativa intervenção humana, os73

fenótipos podem divergir daqueles encontrados em estado selvagem. Os estudos74

preliminares obtidos neste trabalho auxiliarão na escolha e definição dos genótipos mais75

precoces, adaptados e com estabilidade de produção para a região em estudo. Estudo76

futuros correlacionarão os caracteres vegetativos com parâmetros de produção, a fim de se77

identificar os clones mais produtivos e adaptados a região em estudo.78

Fonte de variação GL
QMR

AP DC NR VC

Tratamentos 10

Resíduo 33 0,0528** 60,3365ns 1,2803ns 0,9855*



CONCLUSÃO80

A caracterização no desenvolvimento inicial dos clones de murucizeiro permitiu81

observar que houve variabilidade genética para os caracteres altura de planta, com82

destaque para os clones São José, Cristo e Maracanã 2, e também para o volume de copa,83

com destaque para o clone Maracanã 2.84
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Figura 1 – Altura da planta (m) em clones de murucizeiro. Figura 2 – Diâmetro do caule (cm) em clones de murucizeiro.
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Figura 3 – Número de ramos em clones de murucizeiro. Figura 4 – Volume de copa (m3) em clones de murucizeiro.
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